
concurso público

004. Prova Objetiva

técnico em enfermagem – saúde do trabalhador

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 3 horas do tempo de duração da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

09.02.2020 | tarde

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 08.

Os descaminhos do lixo

Segundo o Panorama dos Resíduos Sólidos 2018/2019, 
produzido pela Associação Brasileira das Empresas de Lim-
peza Pública (Abrelpe), em 2018 foram gerados no Brasil 79 
milhões de toneladas de resíduos. Desse total, 92% foram 
coletados. Isso significa uma pequena melhora em relação 
ao ano anterior, já que, se a produção de lixo aumentou 1%, 
a coleta aumentou 1,66%. Essa expansão foi comum a todas 
as regiões, com exceção do Nordeste. Dos resíduos coleta-
dos em 2018, 59,5% receberam destinação adequada nos 
aterros sanitários, uma melhora de 2,4% em relação a 2017.

Mas esses relativos avanços não deveriam disfarçar a 
precariedade crônica do setor. A média nacional é bastante 
inferior à dos países na mesma faixa de renda, onde 70% do 
lixo recebe a destinação correta. Em 2010, a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos estabeleceu que até agosto de 2014 
o País deveria estar livre dos lixões. Mas, hoje, cerca de 8% 
do lixo produzido no Brasil (6,3 milhões de toneladas) ainda 
não é sequer coletado e 40% do lixo que é coletado é des-
carregado em lixões ou aterros que não contam com medidas 
necessárias para garantir a integridade do meio ambiente e a 
da população local. Esta é a realidade em cerca de 3 000 dos 
mais de 5 500 municípios do País.

(https://opiniao.estadao.com.br. Adaptado)

01.	As informações do texto permitem afirmar que o setor de 
limpeza pública do Brasil

(A)	 atendeu plenamente, em 2018, o estabelecido pela 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, em 2010.

(B)	 obteve avanço expressivo, que acompanhou a expan-
são da produção e da coleta em todas as regiões.

(C)	 conseguiu uma tímida evolução no último ano, embo-
ra conviva ainda com uma série de problemas.

(D)	 viveu uma queda abrupta na qualidade do serviço 
ofertado, em razão do aumento da produção de lixo.

(E)	 manteve o mesmo desempenho de anos anteriores, 
apesar do aumento na produção de lixo.

02.	Os dados numéricos presentes no texto mostram que

(A)	 a maior parte do lixo que se produziu no Brasil foi 
coletada.

(B)	 o percentual de lixo com destinação adequada é 
insignificante.

(C)	 o país conta com 70% de destinação correta do lixo 
produzido.

(D)	 o total de lixo descarregado em lixões é de 6,3 milhões 
de toneladas.

(E)	 a quantia de lixo descarregada em lixões não preju-
dica o meio ambiente.

03.	Com a frase final do texto – Esta é a realidade em cerca 
de 3 000 dos mais de 5 500 municípios do País. – fica 
evidente que a maioria dos municípios do Brasil

(A)	 segue padrões de limpeza de Primeiro Mundo.

(B)	 garante a integridade do meio ambiente.

(C)	 está sujeita a problemas com a limpeza pública.

(D)	 está livre de lixões e de aterros sanitários.

(E)	 reconhece a necessidade de lixões e aterros.

04.	O segundo parágrafo inicia-se com a conjunção “Mas”, 
por meio da qual

(A)	 se restringem os problemas do setor de limpeza no 
Brasil a poucas áreas.

(B)	 se conclui que o Brasil tem um setor de limpeza 
pública avançado.

(C)	 se compara o setor de limpeza pública do Brasil ao 
de outros países.

(D)	 se explica que o setor de limpeza pública no Brasil 
não é precário.

(E)	 se contrastam dois cenários do setor de limpeza 
pública no Brasil.

05.	 Sem prejuízo ao sentido do enunciado e em conformida-
de com a norma-padrão, no período – Essa expansão foi 
comum a todas as regiões, com exceção do Nordeste. –, 
o trecho destacado está adequadamente reescrito em:

(A)	 exceto do Nordeste.

(B)	 inclusive o Nordeste.

(C)	 sobretudo o Nordeste.

(D)	 além do Nordeste.

(E)	 menos à do Nordeste.

06.	 Assinale a alternativa em que o enunciado atende à nor-
ma-padrão de concordância verbal e de regência nominal.

(A)	 O meio ambiente e a população local vive sem 
garantia de sua integridade, devido o descaso com 
as medidas necessárias à destinação do lixo.

(B)	 3 000 municípios do País recebem, em lixões ou 
aterros, 40% do lixo coletado, não estando aptos a 
garantir a destinação adequada a ele.

(C)	 O Panorama dos Resíduos Sólidos 2018/2019 mos-
trou que existiu avanços na coleta, sendo 59,5 dos 
resíduos destinados nos aterros sanitários.

(D)	 Os lixões, de acordo com a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, de 2010, deveria deixar de existir 
no Brasil até agosto de 2014.

(E)	 Em 2018, gerou-se, no Brasil, 79 milhões de tonela-
das de resíduos, mas o país ainda não é capaz em 
fazer a destinação correta de tudo que coleta.
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07.	Assinale a alternativa em que a pontuação está em conformidade com a norma-padrão.

(A)	 A garantia à integralidade do meio ambiente e da população local, exige uma revisão das ações do setor de limpeza 
pública.

(B)	 Comparando países, vê-se que aqueles com a mesma faixa de renda do Brasil destinam corretamente 70% do lixo 
que neles é produzido.

(C)	 Em 2018, todas as regiões do Brasil, com exceção do Nordeste viveram uma expansão, na produção e na coleta – de lixo.

(D)	 A Política Nacional de Resíduos Sólidos em 2010 estabeleceu que o País, até agosto de 2014 deveria estar livre 
dos lixões.

(E)	 A coleta de lixo, no Brasil, apresentou uma pequena melhora em relação ao ano anterior pois aumentou 1,66% sendo 
que a produção de lixo aumentou 1%.

08.	O uso do acento indicativo da crase atende à norma-padrão no enunciado:

(A)	 Em 2018, a coleta de lixo no país chegou à 1,66%, segundo dados da Abrelpe.

(B)	 O Brasil chegou à ter uma pequena melhora em coleta em relação ao ano anterior.

(C)	 Em relação à existência dos lixões, eles deveriam ter acabado até agosto de 2014 no país.

(D)	 De ponta à ponta do Brasil, viu-se um aumento na coleta de lixo, em 2018.

(E)	 Em países na mesma faixa de renda do Brasil, é dada a destinação correta à todo lixo produzido.

09.	Leia a tira.

(Caco Galhardo, “Daiquiri”. Folha de S.Paulo, 26.11.2019)

O humor da tira reside no fato de

(A)	 as personagens prometerem o possível, mesmo havendo dificuldade para tomar decisões.

(B)	 as decisões tomadas serem de fácil efetivação para todas as três personagens.

(C)	 as mudanças sugeridas pelas decisões das personagens serem irrelevantes a elas.

(D)	 as personagens tomarem decisões que provavelmente não se tornarão realidade.

(E)	 o medo de mudar comportamentos fazer as personagens decidirem com radicalidade.
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12.	Considere as passagens:

•  �Havia, portanto, na cidade uma animação e rebuliço 
desusados. (3o parágrafo)

•  �Agora, os cartazes, impressos em letras garrafais, con-
firmavam a auspiciosa notícia... (4o parágrafo)

•  �... houve música, foguetes e aclamações. (6o parágrafo)

No contexto em que estão empregados, os termos desta-
cados significam, correta e respectivamente:

(A)	 agitação; promissora; saudações.

(B)	 desordem; derradeira; gritarias.

(C)	 confusão; conturbada; aprovações.

(D)	 felicidade; inusitada; histerias.

(E)	 encantamento; grave; agressões.

13.	Assinale a alternativa em que a colocação pronominal 
atende à norma-padrão.

(A)	 Se anunciou pelos cartazes que estrearia uma exce-
lente companhia dramática.

(B)	 Tinha falado-se na vinda da companhia, mas nin-
guém tinha certeza disso.

(C)	 Evidentemente certificaram-se todos de que a com
panhia anunciada era a melhor.

(D)	 Ninguém dizia-se totalmente certo de que a com
panhia de teatro viesse à cidade.

(E)	 Pelos cartazes impressos em letras garrafais, confir-
mava-se a auspiciosa notícia.

14.	Nas passagens “Muita gente saía de casa só para os ver” 
(4o parágrafo) e “Grande massa de povo aguardava-a no 
cais de desembarque” (último parágrafo), os pronomes 
destacados referem-se, correta e respectivamente, às 
expressões:

(A)	 animação e rebuliço; festa.

(B)	 cartazes; companhia.

(C)	 peloticas e cavalinhos; companhia.

(D)	 enormes cartazes; festa.

(E)	 empresário e cartazes; cidade tranquila.

15.	Assinale a alternativa em que a reescrita de frase do texto 
está em conformidade com a norma-padrão quanto à  
correlação dos tempos verbais e à concordância.

(A)	 Falava-se na vinda da companhia, mas as pessoas 
não estiveram certos de que ela veio.

(B)	 Fala-se na vinda da companhia, mas as pessoas não 
estão certa de que ela vem.

(C)	 Tinha-se falado na vinda da companhia, mas as pes-
soas não estão certo de que ela vêm.

(D)	 Falou-se na vinda da companhia, mas as pessoas 
não estão certas de que ela virá.

(E)	 Tem-se falado na vinda da companhia, mas as pes-
soas não estão certas de que ela viria.

Leia o texto para responder às questões de números 10 a 15.

O galã

Um belo dia, naquela pacata e honesta capital da pro-
víncia de segunda ordem, apareceram, pregados nas esqui-
nas, enormes cartazes anunciando a próxima estreia de uma 
excelente companhia dramática, vinda do Rio de Janeiro.

Há muito tempo o velho teatro não abria as portas ao 
público, e este, enfarado1 de peloticas2 e cavalinhos, andava 
sequioso de drama e comédia.

Havia, portanto, na cidade uma animação e rebuliço 
desusados.

Falara-se na vinda da companhia, mas ninguém tinha 
absoluta certeza de que ela viesse, porque o empresário recea
va não fazer para as despesas. Agora, os cartazes, impressos 
em letras garrafais, confirmavam a auspiciosa notícia, provocan-
do um entusiasmo indizível. Muita gente saía de casa só para os 
ver, certificando-se, pelos próprios olhos, de tão grata novidade.

A companhia anunciada era, efetivamente, a melhor, tal-
vez, de quantas até então se tinham aventurado às incerte-
zas de uma temporada naquela cidade tranquila.

Quando a companhia chegou, foi uma verdadeira festa. 
Grande massa de povo aguardava-a no cais de desembar-
que; houve música, foguetes e aclamações.

(Arthur Azevedo, “O galã”. Seleção de Contos, 2014. Adaptado)
1 entediado
2 artes de iludir com truques

10.	As informações do texto permitem concluir que

(A)	 as pessoas da cidade gostaram da ideia da chegada 
da companhia de teatro, mas temiam pelo fim das 
peloticas e cavalinhos.

(B)	 a população da pacata cidade manteve seu espírito 
entediado quando soube que a companhia de teatro 
logo estaria por lá.

(C)	 a notícia da breve chegada da companhia de tea-
tro entusiasmou as pessoas da cidade, que também 
veneravam peloticas e cavalinhos.

(D)	 a iminência da vinda da companhia de teatro mexeu 
com os ânimos dos moradores, já ansiosos pelo dra-
ma e pela comédia.

(E)	 a população da pacata cidade estava bastante ente-
diada e todos sabiam que a chegada da companhia 
de teatro não mudaria aquilo.

11.	 De acordo com o texto, havia dúvidas de que a compa-
nhia fosse à cidade porque

(A)	 o empresário estava apreensivo quanto à possibilidade 
de pagar as despesas com o que fosse arrecadado.

(B)	 o público seria muito grande e, com mais espetáculos, 
o empresário temia não poder pagar as despesas.

(C)	 o empresário acreditava que as pessoas da peque-
na cidade poderiam não se interessar pelas peças de 
teatro.

(D)	 a população era muito exigente, entediando-se facil
mente, o que poderia acarretar prejuízos ao empresário.

(E)	 o empresário não queria investir em cartazes caros 
em uma cidade onde não poderia pagar as despesas 
do teatro.
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19.	Em certo grupo com 29 profissionais formados nas áreas 
A, B ou C, 4 pessoas têm formação nessas três áreas. 
Em se tratando de formação em apenas duas dessas 
áreas, 5 pessoas são formadas em A e B, 7 pessoas, 
em B e C, e 4 pessoas são formadas nas áreas A e C. 
Sabendo-se que 15 pessoas são formadas na área A, é 
correto afirmar que são formados somente na área B ou 
somente na área C

(A)	 7 pessoas.

(B)	 8 pessoas.

(C)	 9 pessoas.

(D)	 10 pessoas.

(E)	 11 pessoas.

20.	Antonio Carlos elaborou uma senha contendo 12 ele-
mentos alfanuméricos, intercalados. Para tanto, ele uti-
lizou um padrão, em que 11 dos 12 elementos da senha 
são apresentados a seguir:

a4z5b8?7c0x9

O elemento desconhecido dessa senha, indicado por ?, 
é a letra

(A)	 t.

(B)	 u.

(C)	 v.

(D)	 w.

(E)	 y.

Legislação SUS

21.	Os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) têm direi-
to a um determinado medicamento

(A)	 sempre que este tiver o registro na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA).

(B)	 se a prescrição estiver em conformidade com a Rela-
ção Nacional de Medicamentos e com os Protocolos 
Clínicos e Diretrizes Terapêuticas.

(C)	 sempre que for comprovada a sua efetividade no tra-
tamento das doenças específicas que apresentarem.

(D)	 se este estiver disponível nas unidades de saúde 
nas quais são acompanhados regularmente.

(E)	 se houver comprovação científica atestada por, pelo 
menos, duas empresas do ramo farmacêutico.

Raciocínio Lógico

16.	Considere a seguinte afirmação:

O técnico em análises clínicas realiza testes laboratoriais 
e faz análises microscópicas.

Uma negação lógica para a afirmação apresentada está 
contida na alternativa:

(A)	 O técnico em análises clínicas não realiza testes la-
boratoriais e não faz análises microscópicas.

(B)	 O técnico em análises clínicas não realiza testes la-
boratoriais ou não faz análises microscópicas.

(C)	 O técnico em análises clínicas não realiza testes la-
boratoriais, mas faz análises microscópicas.

(D)	 Quem realiza testes laboratoriais e faz análises mi-
croscópicas não é técnico em análises clínicas.

(E)	 Quem não realiza testes laboratoriais e não faz aná-
lises microscópicas é técnico em análises clínicas.

17.	Considere verdadeira a afirmação I e falsa a afirmação II:

I.	Carlos é técnico em análises clínicas.
II.	Ana é técnica em análises clínicas.

Com base nas informações apresentadas, assinale a al-
ternativa que contém uma afirmação verdadeira.

(A)	 Se Carlos é técnico em análises clínicas, então Ana 
é técnica em análises clínicas.

(B)	 Carlos não é técnico em análises clínicas e Ana não 
é técnica em análises clínicas.

(C)	 Se Ana não é técnica em análises clínicas, então 
Carlos não é técnico em análises clínicas.

(D)	 Carlos e Ana são técnicos em análises clínicas.

(E)	 Se Ana é técnica em análises clínicas, então Carlos 
é técnico em análises clínicas.

18.	Sabe-se que todos os irmãos de Márcia são técnicos em 
análises clínicas. Logo, é correto afirmar que

(A)	 Se Armando não é irmão de Márcia, então ele não é 
técnico em análises clínicas.

(B)	 Márcia e seus irmãos são técnicos em análises clí-
nicas.

(C)	 Se Josué não é técnico em análises clínicas, então 
ele não é irmão de Márcia.

(D)	 Márcia não é técnica em análises clínicas.

(E)	 Se Caio é técnico em análises clínicas, então ele é 
irmão de Márcia.
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24.	O Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL), 
sistema informatizado construído para Laboratórios de 
Saúde Pública, aplicado aos exames e ensaios de amos-
tras de origem humana, animal e ambiental, tem entre 
seus objetivos

(A)	 avaliar a fidedignidade de informações do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

(B)	 a publicação de trabalhos acadêmicos em revistas 
científicas de comprovada qualidade para legitimar 
suas informações.

(C)	 gerar relatórios gerenciais e de produção de exames 
nas Redes de Laboratórios de Saúde Pública para 
fins de adicionais salariais dos profissionais.

(D)	 gerenciar e acompanhar as realizações das análises 
laboratoriais do ponto de vista técnico, desde a sua 
solicitação, sem compromisso com a emissão do 
laudo final.

(E)	 enviar os resultados dos exames laboratoriais de 
casos suspeitos ou confirmados da doenças de 
notificação compulsórias ao SINAN.

25.	Segundo a Constituição Federal, o financiamento da 
seguridade social

(A)	 é de responsabilidade principalmente dos Estados, 
do Distrito Federal, dos Municípios e dos trabalhado-
res e demais segurados da previdência social.

(B)	 deve ser planejado anualmente pelos órgãos respon-
sáveis pela previdência social e assistência social, 
considerando o orçamento da União e dos Estados.

(C)	 deve sofrer cortes em períodos de crises econômi-
cas, até que se reestabeleça o equilíbrio fiscal da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Muni-
cípios ou até que haja uma decisão em contrário do 
Congresso Nacional.

(D)	 é de responsabilidade de toda sociedade, de forma 
direta e indireta, mediante recursos provenientes 
dos orçamentos da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios e de várias contribuições 
sociais.

(E)	 advindo das receitas dos Estados, do Distrito Fede-
ral e dos Municípios deverá constar dos respectivos 
orçamentos e do orçamento da União.

22.	Assinale a alternativa correta a respeito do Conselho Na-
cional de Saúde.

(A)	 Tem em sua composição representantes do Conse-
lho Nacional de Secretários de Saúde e do Conselho 
Nacional de Secretários Municipais de Saúde.

(B)	 Tem sua organização e normas de funcionamento 
determinadas em regimento próprio, definido pelo 
Ministério da Saúde.

(C)	 Possui caráter permanente e consultivo, tendo papel 
fundamental na formulação de estratégias da política 
de saúde.

(D)	 É um órgão importante na assessoria do Ministério 
da Saúde, pois consegue traduzir os anseios dos 
mais diferentes segmentos sociais que o compõem.

(E)	 Mesmo não abordando aspectos econômicos e 
financeiros, tem atribuição de auxiliar na gestão e 
na execução da política de saúde.

23.	A Secretaria de Saúde de um município é denunciada por 
irregularidades referentes à relação com uma unidade de 
saúde privada, que dispõe de laboratório de análises clí-
nicas e presta serviços para o SUS municipal. Um dos 
sócios da unidade de saúde, que é também assessor do 
Secretário de Saúde, recebe a incumbência de preparar 
a defesa referente a essa denúncia. Com relação a esse 
caso, assinale a alternativa correta.

(A)	 A relação de uma Secretaria de Saúde com uma 
unidade de saúde privada de caráter não filantrópico 
extrapola o que é previsto na legislação.

(B)	 Todos os municípios são obrigados a dispor de, pelo 
menos, um laboratório de análises clínicas próprio 
do SUS municipal.

(C)	 A um proprietário, administrador ou dirigente de uma 
unidade de saúde contratada é vedado exercer car-
go de chefia ou função de confiança no SUS.

(D)	 O assessor do Secretário de Saúde deve basear a 
defesa no contrato ou convênio entre o SUS munici-
pal e a unidade de saúde.

(E)	 A Secretaria de Saúde deve romper imediatamente o 
contrato com a unidade de saúde em questão, man-
tendo apenas a prestação de realização de análises 
clínicas.
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29.	O Código de Ética e Conduta da EBSERH estabelece 
que todo agente público da empresa deve resguardar a 
reputação da empresa e de seus agentes e, portanto, se 
quiser manifestar suas opiniões sobre as atividades da 
EBSERH,

(A)	 não pode fazê-lo publicamente.

(B)	 deve deixar claro se tratar de opinião pessoal.

(C)	 deve pedir autorização escrita ao seu superior imediato.

(D)	 não pode fazê-lo em face de vedação expressa 
prevista no Código.

(E)	 somente pode fazê-lo a respeito de assunto relativo 
às suas funções.

30.	Nos termos do disposto no Código de Ética e Conduta da 
EBSERH, as críticas feitas às claras e pelos canais de 
comunicação adequados

(A)	 serão devidamente apuradas e registradas no pron-
tuário do agente.

(B)	 são expressamente vedadas pelo Código.

(C)	 podem ser feitas, desde que com autorização prévia 
da Diretoria da empresa.

(D)	 são bem-vindas e consideradas demonstração de 
lealdade à empresa.

(E)	 podem ser feitas somente pela Diretoria ou pelo seu 
competente representante.

Legislação Específica – EBSERH

26.	De acordo com o disposto na Lei Federal no 12.550/2011, 
é correto afirmar que a Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares – EBSERH

(A)	 deve ser registrada como empresa de capital aberto.

(B)	 é uma empresa pública criada na forma de sociedade 
anônima.

(C)	 é vinculada ao Ministério da Saúde.

(D)	 tem capital social de propriedade da União e dos 
Estados.

(E)	 tem prazo de duração por tempo indeterminado.

27.	Na hipótese de algum ente da Administração pública pre-
tender contratar os serviços da EBSERH para realizar ati-
vidades relacionadas ao seu objeto social, a Lei Federal 
no 12.550/2011 dispõe que

(A)	 é obrigatória a licitação.

(B)	 deve ser elaborado um contrato com base no Código 
Civil.

(C)	 é dispensada a licitação.

(D)	 deve formalizar o contrato em cartório na presença 
de duas testemunhas.

(E)	 deve fazê-lo mediante concorrência pública.

28.	Segundo o disposto no seu Estatuto, a EBSERH será 
administrada pela Diretoria Executiva e pelo

(A)	 Conselho de Administração.

(B)	 Conselho Fiscal.

(C)	 Conselho Consultivo.

(D)	 Comitê de Direção Superior.

(E)	 Comitê de Auditoria.
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34.	O Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de 
Saúde tem como objetivo principal minimizar a geração 
de resíduos e proporcionar aos mesmos um manejo  
seguro, de forma eficiente, visando a proteção dos traba-
lhadores, a preservação da saúde, dos recursos naturais 
e do meio ambiente. Para alcançar tal objetivo, devem 
ser cumpridas as seguintes etapas na respectiva sequên
cia:

(A)	 identificação; processamento interno e segregação; 
acondicionamento; armazenamento interno; descarte.

(B)	 segregação; acondicionamento e identificação; cole
ta e transporte interno; armazenamento interno, 
temporário e externo; coleta e transporte externos; 
destinação.

(C)	 identificação; acondicionamento; armazenamento e 
transporte interno, temporário; transporte externo; 
destinação.

(D)	 segregação; identificação e processamento interno; 
acondicionamento interno; armazenamento externo; 
transporte externo; descarte.

(E)	 identificação; segregação; processamento interno; 
acondicionamento interno, temporário; acondiciona-
mento externo; coleta e transporte externos; descarte.

35.	O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) 
tem por objetivo

(A)	 estabelecer medidas que visem a eliminação, redu-
ção ou controle desses riscos em prol da preserva-
ção da integridade física e mental do trabalhador.

(B)	 estabelecer práticas assistenciais que visem uma 
ação imediata frente à ocorrência de um agravo que 
coloque em risco a saúde do trabalhador.

(C)	 padronizar as ações de saúde de uma empresa a 
partir dos diagnósticos de saúde dos seus trabalha-
dores.

(D)	 ressaltar a importância da elaboração de estratégias 
assistenciais pelas instituições que admitam traba-
lhadores a fim de garantir seu potencial produtivo.

(E)	 determinar a obrigatoriedade da elaboração e imple-
mentação de um programa de assistência à saúde 
dos empregadores de instituições de saúde.

36.	Considerada uma droga bastante danosa, a nicotina atua 
no sistema nervoso central como a cocaína, a heroína, o 
álcool, com uma diferença: leva entre 7 a 19 segundos 
para chegar ao cérebro. É normal, portanto, que, quando 
o fumante para de fumar, apresente alguns sintomas  
desagradáveis, tais como

(A)	 dor de cabeça, dispneia, sonolência e perda de apetite.

(B)	 agressividade, compulsão alimentar, irritabilidade e 
tosse produtiva.

(C)	 dor de cabeça, irritabilidade, alteração do sono, difi-
culdade de concentração.

(D)	 tosse produtiva, dispneia, diarreia e sonolência.

(E)	 sonolência, confusão mental, disúria e perda de 
apetite.

Conhecimentos Específicos

31.	A NR32, que aborda a Segurança e Saúde no Trabalho 
em Estabelecimentos de Saúde, tem por finalidade esta-
belecer as diretrizes básicas para a implementação de 
medidas de proteção à segurança e à saúde dos traba-
lhadores do serviço de saúde, bem como daqueles que 
exercem atividades de promoção e assistência à saúde 
em geral.

Nesse contexto, compete ao empregador

(A)	 prover o material necessário à manutenção da segu-
rança do trabalhador no ambiente de trabalho exclu-
sivamente.

(B)	 estabelecer os requisitos mínimos para identificação 
de espaços confinados e o adequado reconhecimen-
to dos riscos existentes.

(C)	 capacitar o trabalhador a identificar situações de  
risco ocupacional e a agir de acordo com sua habili-
dade técnica.

(D)	 tornar o profissional de saúde responsável pela  
padronização das medidas de prevenção, proteção e 
recuperação da saúde dos membros de sua equipe 
em todos os níveis de atenção.

(E)	 garantir que os trabalhadores tenham acesso e  
sejam capacitados para utilizar os dispositivos de  
segurança adequados ao seu risco ocupacional.

32.	Segundo resolução do Conselho Federal de Enferma-
gem, a qualificação específica, em nível médio, de Enfer-
magem do Trabalho, poderá ser obtida quando o técnico 
de enfermagem

(A)	 demonstrar tecnicamente que possui experiência  
específica na área.

(B)	 comprovar por registro em carteira de trabalho que 
atua há mais de 3 anos em saúde ocupacional.

(C)	 concluír o curso de “estudos adicionais” em Enfer-
magem do Trabalho.

(D)	 apresentar certificado de conclusão do curso de  
especialização em enfermagem.

(E)	 solicitar por meio de requerimento ao COREN, a  
partir de comprovação de sua prática, atestada pelo 
enfermeiro responsável técnico.

33.	A legislação brasileira, desde 2005, dispõe sobre a Polí-
tica Nacional de Biossegurança, que inclui leis e normas 
regulamentadoras, com a finalidade de promover e pro-
teger o direito à saúde das pessoas no seu ambiente de 
trabalho. Nesse contexto, considera-se equipamento de 
proteção individual:

(A)	 protetor auricular, luvas, capacete.

(B)	 sistema de ventilação e exaustão, protetor auditivo.

(C)	 gorro, proteção contra ruídos e vibrações.

(D)	 luvas, jaleco, higienização das mãos.

(E)	 proteção contra ruídos e vibrações, sistema de venti
lação e exaustão.
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40.	A obrigatoriedade de elaboração e implementação,  
por parte de todos os empregadores e instituições  do 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – 
PCMSO, tem por objetivo a

(A)	 promoção e preservação da saúde do conjunto dos 
seus trabalhadores.

(B)	 seleção de trabalhadores para diferentes setores da 
empresa de acordo com sua aptidão física.

(C)	 prevenção de riscos ocupacionais físicos, ergonômi-
cos e mentais.

(D)	 segurança do empregador quanto à admissão de tra-
balhadores saudáveis.

(E)	 garantia da qualidade do serviço prestado pelo tra-
balhador.

41.	De acordo com o estabelecido pela Norma Regulamen-
tadora no 7 (NR7) – Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional – PCMSO, o exame médico perió
dico, para trabalhadores entre 18 (dezoito) anos e 45 
(quarenta e cinco) anos de idade, deve ser realizado no 
intervalo mínimo de

(A)	 12 meses.

(B)	 18 meses.

(C)	 36 meses.

(D)	 24 meses.

(E)	 06 meses.

42.	A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA 
– tem como objetivo prevenir acidentes e doenças  
decorrentes do trabalho, a fim de tornar compatível per-
manentemente o trabalho com a preservação da vida e a 
promoção da saúde do trabalhador. No que diz respeito 
ao treinamento, é correto afirmar que

(A)	 a empresa deverá promover treinamento para os 
membros da CIPA, titulares e suplentes, imediata-
mente após a posse.

(B)	 poderá ser ministrado pelo SESMT da empresa,  
entidade patronal, entidade de trabalhadores ou por 
profissional com conhecimentos sobre os temas  
ministrados.

(C)	 terá carga horária de trinta horas, distribuídas em, no 
máximo, seis horas diárias, e será realizado durante 
o expediente normal da empresa.

(D)	 a não observância dos itens referentes ao treinamen-
to acarretará a realização de outro treinamento que 
deverá ocorrer no prazo máximo de sessenta dias.

(E)	 deverá contemplar, no mínimo, itens como noções  
sobre legislação trabalhista, princípios gerais de higie-
ne do trabalho e de medidas de controle dos riscos.

37.	A prescrição médica é amoxicilina em suspensão por  
via oral, devendo ser administrada 380 mg de 12/12h. 
O frasco do medicamento possui uma apresentação de  
250 mg/5 mL.

Quantos mL devem ser administrados em cada dose?

(A)	 5,6 mL.

(B)	 7,6 mL.

(C)	 8,0 mL.

(D)	 6,5 mL.

(E)	 6,4 mL.

38.	Uma das atribuições do Técnico de Enfermagem é zelar 
pelos aparelhos e equipamentos sob seus cuidados. No 
que diz respeito à desinfecção dos artigos de inaloterapia 
e oxigenoterapia, utiliza-se o hipoclorito de sódio, obede-
cendo as seguintes recomendações:

(A)	 a solução, depois de preparada, tem validade de 48h.

(B)	 realizar a manipulação do produto com uso de EPI e 
em recipiente opaco à luz.

(C)	 preparar a solução todas as vezes que for utilizar, 
pois a estabilidade é somente por 6h.

(D)	 o hipoclorito de sódio deve ser preparado na concen-
tração de 10%.

(E)	 o material deverá ficar em imersão por 30 min em 
recipiente de metal sem tampa.

39.	A Higiene Ocupacional, também conhecida como Higiene 
do Trabalho e Higiene Industrial, é uma ciência que tem 
como objetivo 

(A)	 reconhecer, avaliar e controlar os riscos ocupacio-
nais nos ambientes de trabalho.

(B)	 englobar todas as etapas de prevenção e controle de 
riscos no ambiente de trabalho.

(C)	 garantir a organização e limpeza no ambiente de  
trabalho.

(D)	 identificar os riscos ocupacionais biológicos decor-
rentes da inadequação sanitária local.

(E)	 garantir que os trabalhadores locais utilizem correta-
mente os EPIs a eles destinados.
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45.	O uso cuidadoso de agulhas e material perfurocortante 
pelos profissionais no ambiente ocupacional de saúde é 
imprescindível, pois os ferimentos com esses materiais, 
em geral, são considerados extremamente perigosos.

Um dos agentes infecciosos mais comumente envolvido 
na transmissão ocupacional é o vírus da

(A)	 leptospirose.

(B)	 hepatite A.

(C)	 clamídia.

(D)	 hepatite C.

(E)	 mononucleose.

46.	E.R., sexo masculino, comparece ao ambulatório de  
saúde ocupacional, antes de iniciar a jornada de trabalho, 
para verificação da pressão arterial (PA). Para realizar 
esse procedimento de maneira adequada, o técnico de 
enfermagem do trabalho deve, entre outras ações,

(A)	 certificar-se de que o trabalhador não fumou nos  
60 minutos anteriores à verificação da PA.

(B)	 explicar o procedimento ao trabalhador, deixando-o 
em repouso por 20 minutos, em ambiente calmo.

(C)	 certificar-se de que o trabalhador não esteja com a 
bexiga cheia.

(D)	 manter diálogo com o trabalhador durante a veri-
ficação da PA, a fim de deixá-lo relaxado, contri-
buindo para a obtenção de níveis pressóricos mais 
fidedignos.

(E)	 considerar como níveis pressóricos do trabalhador, os 
valores obtidos com os devidos arredondamentos.

47.	Visando a interrupção da cadeia de transmissão do  
sarampo e a vacinação dos indivíduos não vacinados, 
após o contato com um trabalhador com suspeita ou con-
firmação da doença, deve ser realizada a vacinação de 
bloqueio no prazo máximo de até

(A)	 24 horas.

(B)	 12 horas.

(C)	 48 horas.

(D)	 36 horas.

(E)	 72 horas.

43.	M.S, sexo masculino, 48 anos, exercerá atividades  
laborais em ambiente cujos níveis de pressão sonora  
ultrapassarão os limites de tolerância estabelecidos pelo 
Ministério do Trabalho. Na data agendada, comparece 
ao ambulatório de saúde ocupacional para o exame  
médico admissional, sendo submetido à audiometria,  
entre outros exames. Após o término desses exames, 
M.S. é encaminhado ao técnico de enfermagem do tra-
balho para o agendamento de um novo exame audiomé-
trico, que, minimamente, deverá ocorrer no

(A)	 oitavo mês após a admissão.

(B)	 nono mês após a admissão.

(C)	 sexto mês após a admissão.

(D)	 décimo segundo mês após a admissão.

(E)	 terceiro mês após a admissão.

44.	No que diz respeito à organização das atividades laborais 
de um trabalhador que exerce atividades de processa-
mento eletrônico de dados, salvo o disposto em conven-
ções e acordos coletivos de trabalho, é correto afirmar 
que

(A)	 o número máximo de toques reais exigidos pelo  
empregador não deve ser superior a 7 000 por hora 
trabalhada, sendo considerado toque real, cada 
movimento de pressão sobre o teclado.

(B)	 nas atividades de entrada de dados deve haver, no 
mínimo, uma pausa de 10 minutos para cada 60 mi-
nutos trabalhados, não deduzidos da jornada normal 
de trabalho.

(C)	 no retorno ao trabalho, após afastamento igual ou 
superior a 10 (dez) dias, a exigência de produção 
em relação ao número de toques é que o início da 
atividade ocorra em níveis inferiores a 7 000 toques 
por hora trabalhada.

(D)	 o empregador pode utilizar um sistema de avaliação 
dos trabalhadores envolvidos nas atividades de digi-
tação, baseado no número individual de toques por 
hora trabalhada sobre o teclado, para efeito de remu-
neração e/ou promoção.

(E)	 o tempo efetivo de trabalho de entrada de dados não 
deve exceder o limite máximo de 5 (cinco) horas, 
sendo que, no período de tempo restante da jorna-
da, o trabalhador poderá exercer outras atividades, 
desde que não exijam movimentos repetitivos e nem 
esforço visual.
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48.	A gaze estéril umedecida com soro fisiológico 0,9% (SF), 
utilizada para o tratamento de feridas, tem como meca-
nismo de ação

(A)	 contribuir para a umidade da lesão, favorecer a for-
mação de tecido de granulação, estimular o desbri-
damento autolítico/mecânico e absorver exsudato.

(B)	 preservar o tecido vitalizado, manter o meio úmido 
proporcionando nutrição celular local, acelerar o pro-
cesso de granulação tecidual e evitar a aderência ao 
leito da lesão.

(C)	 auxiliar o desbridamento osmótico autolítico, man-
tendo o meio úmido e induzir a hemostasia, além de 
possuir alta capacidade de absorção de exsudato, 
sendo sua retirada atraumática, preservando o tecido 
vitalizado.

(D)	 ativar o metabolismo das glicoproteínas, nucleopro-
teínas e tecido colágeno, levando à melhor regene-
ração do tecido tissular, além de possuir atividade 
cicatrizante e reepitelizante.

(E)	 neutralizar o odor por meio do mecanismo de adsor-
ção, exercer ação bactericida e fungicida e manter 
atividade antimicrobiana, absorvendo o exsudato.

49.	O profissional de saúde, na prática assistencial, deve  
reconhecer a dignidade do paciente, contemplando as  
dimensões: física, psicológica, social e espiritual, com a 
finalidade de oferecer o melhor, tanto no que se refere à 
técnica quanto ao reconhecimento das necessidades do 
paciente, visando ao restabelecimento da saúde, à pre-
venção de agravos ou à promoção da saúde.

Essa prática se fundamenta nos princípios da bioética de

(A)	 Humanização e Beneficência.

(B)	 Holismo e Justiça.

(C)	 Justiça e Autonomia.

(D)	 Beneficência e Não maleficência.

(E)	 Humanismo e Beneficência.

50.	O técnico de enfermagem do trabalho, como membro da 
equipe de saúde ocupacional da empresa, ao participar 
da implementação de um programa de promoção à saúde 
a um grupo de funcionárias gestantes, realiza, entre  
outras ações, a verificação e a atualização da carteira de 
vacinação dessas trabalhadoras.

De acordo com o Calendário Nacional de Vacinação, 
esse grupo deve receber, entre outras vacinas, a dTpa 
– vacina adsorvida difteria, tétano e pertussis (acelular) 
adulto a partir da

(A)	 36a semana de gestação.

(B)	 12a semana de gestação.

(C)	 8a semana de gestação.

(D)	 30a semana de gestação.

(E)	 20a semana de gestação.




